
Minirreforma só voltará para 
Câmara em 60 dias

Mais uma vez o vereador Silvio Sommavilla solicitou vistas do projeto

Coordenadoria. Além da 
unificação da Secretaria 
Municipal de Indústria, 
Comércio e Serviços 
com a Secretaria Muni-
cipal de Turismo, man-
tendo-se o Departamen-
to (com ampliação das 
atribuições de seu chefe) 
e as Coordenadorias já 
existentes.

“As alterações que es-
tão sendo propostas na 
estrutura organizacional 
do Município de Tangará 
da Serra visam adequar a 
administração municipal 

a novos tempos, afastan-
do velhos conceitos que 
não mais se coadunam 
com a visão de um go-
verno moderno e admi-
nistrado com eficiência, 
visando atingir e satis-
fazer as necessidades da 
população e a promoção 
do crescimento com qua-
lidade de vida para todos 
os tangaraenses”.

O jornal Diário da 
Serra já havia abordado 
com exclusividade que 
esta minirreforma po-
deria acontecer dentro 

do cenário do executi-
vo tangaraense. Além 
da unificação dessas 
quatro secretarias em 
apenas duas, o projeto 
ainda determina uma 
reestruturação em ou-
tras secretarias, gabi-
nete do prefeito e ou-
tros locais públicos. No 
texto, exibe estudos de 
impacto orçamentário 
necessários, demons-
trando as plenas condi-
ções do Município para 
a implantação desse 
novo modelo de gestão.
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A Câmara de Verea-
dores de Tangará da Ser-
ra tentou mais uma vez 
discutir o projeto de lei 
ordinária nº 091/2014 
que retrata a unificação 
de secretarias, criação 
e extinção de cargos 
públicos na estrutura 
administrativa do mu-
nicípio e demais outras 
providências.

O Vereador pelo PV, 
Sílvio Sommavilla so-
licitou um pedido de 
vistas para que o projeto 
fosse novamente discu-
tido no prazo de 60 dias, 
o mesmo vereador em 
outra ocasião, também 
tinha solicitado o pe-
dido de 30 dias que foi 
agraciado pela maioria 
dos vereadores. Agora 
o município terá que 
aguardar para colocar 
ou não em prática o pro-
jeto da Minirreforma.

A unificação seria da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento com a 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, man-
tendo-se o Departamen-
to (com ampliação das 
atribuições do seu chefe) 
e as Coordenadorias já 
existentes, com a criação 
de apenas mais 01 (uma) 

Caminhada da Natureza e 
Campanha do IPTU são reprovados 
pela maioria dos vereadores

A Câmara de Verea-
dores de Tangará da 
Serra, também apre-
ciou ontem, alguns 
outros projetos. Entre 
eles, a maioria dos ve-
readores foi contra a 
aprovação dos projetos 
dos setores de Turismo 
e do Gabinete do Pre-
feito Municipal.

O projeto de lei 
119/2014 discorria 
sobre a abertura de 
crédito adicional su-
plementar no valor de 
R$ 28.950,00 destina-
do a custear despesas 
da Secretaria Munici-
pal de Turismo e dá 
outras providências. 
Mais especificamen-
te, o valor seria para a 
realização da titulada, 
‘Caminhada da Natu-
reza’. “Eu não posso 
votar em um projeto 
que destina R$ 28 mil 
para uma caminhada, 
nós demos o prazo e 
continuo com o mes-
mo pensamento, é um 

absurdo um projeto 
como este e eu sou 
contra”, destacou na 
tribuna o vereador 
Professor Vagner Con-
stantino. Por outro 
lado, o vereador We-
llington Bezerra (PR), 
destacou que o projeto 
estaria de acordo com 
o orçamento da secre-
taria. “Não está sendo 
tirado de nenhum lu-
gar, sejamos francos”. 
De toda forma o pro-
jeto acabou sendo re-
provado pela maioria 
dos vereadores.

Outro que acabou 
sendo barrado pela 
maioria dos vereado-
res, foi o projeto de 
lei 126/2014, no qual 
disponibilizava orça-
mento para realizar a 
divulgação da Cam-
panha referente aos 
pagamentos de IPTU 
2014. Para a maioria 
dos vereadores, faz-se 
necessários valorizar 
mais os contribuintes 
que estão em dia com 
suas contas públicas, 
do que aqueles que 
precisam regularizar.

MAIS UMA VEZ
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